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3.
PROjeto DE PROTEÇÃO DAS MARGENS DO RESERVATÓRIO E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

3.1.
Sub-Projeto de Recuperação Vegetativa Das Margens do Reservatório

3.1.1.
Justificativas

As áreas direta e indiretamente afetadas pelo Reservatório da UHE Itapebi encontram-se atualmente com pequenos remanescentes florestais fortemente insularizados e toda a estrutura original do ecossistema local alterada.  A implantação de uma faixa de vegetação ripária em pontos estratégicos, atenderia não só aos anseios ecológicos e paisagísticos, procurados pela sociedade como um todo, como também promoveria a estabilização dos processos erosivos. Além disto, potencializaria  um impacto social positivo em função da demanda por mão-de-obra, mudas e diversos insumos, por ocasião da implantação da Faixa de Proteção nas margens do reservatório. 

O ecossistema ripário desempenha sua função hidrológica através das seguintes formas:

-
estabilização dessa área crítica pelo desenvolvimento e manutenção de um emaranhado radicular;

-
tampão e filtro entre as áreas de cotas mais elevadas e o ecossistema aquático;

-
diminuição e filtragem do escoamento superficial, impedindo e dificultando o carreamento de sedimentos para o sistema aquático;

-
integração com a superfície da água proporcionando cobertura e alimento para peixes e outros componentes da fauna aquática, além de contribuir para a estabilidade térmica dos pequenos cursos d’água;

3.1.2.
Objetivos

Os objetivos principais deste Sub-Projeto  são:

-
restabelecer a relação solo-água-planta nas áreas atingidas pelo empreendimento e recompor o equilíbrio ecológico em zonas desestabilizadas no entorno do reservatório;

-
controlar os processos erosivos, e de certa forma, minimizar o fornecimento de sedimentos e a degradação ambiental;

-
contribuir para a reconstituição da vegetação e da fauna que outrora existiam nas zonas hoje degradadas; e 

-
recompor a paisagem.

O presente trabalho atende ao condicionante 2.1.5, da LP 020/97 do IBAMA.

Nas margens de reservatórios, em geral, a implantação da vegetação ciliar será ecológico e hidrologicamente mais eficiente quanto mais estabilizado for o nível operacional do reservatório, fato este positivo para o Reservatório da UHE Itapebi, pois com a pequena variação de nível d’água devido as características intrínsecas do empreendimento, não haverá  o deslocamento vertical da vegetação.

O incentivo por parte do empreendedor será implementado através de um Projeto de Fomento Florestal onde suas diretrizes estarão centralizadas nas seguintes obrigações e competências :

a)
Por Parte do Empreendedor :

-
Fornecimento de mudas em condições fitossanitárias satisfatórias ;

-
Fornecimento de insumos necessários à correção da acidez do solo, adubação do solo e controle de formigas e termiteiros;

-
Assistência técnica em todas as fases de implantação e condução do Reflorestamento Ciliar da Faixa de Proteção nas áreas selecionadas;

-
Fornecimento de mudas das  espécies pré-estabelecidas pelo presente Projeto.

b)
Por parte do Proprietário:

-
Fornecimento de mão-de-obra referentes a todas as fases de implantação e condução do Reflorestamento Ciliar da Faixa de Proteção;

-
Restrição a usos não florestais e ao corte raso das florestas remanescentes e implantadas.

O projeto ora apresentado foi elaborado com o norteamento de se produzir em áreas previamente selecionadas um arranjo florestal que contribua com a preservação da biodiversidade local, controle processos erosivos e atue como uma fonte adicional de renda para o proprietário da terra.

3.1.3.
Metodologia

Para a realização do processo como um todo, devem ser cumpridos alguns procedimentos metodológicos, que envolvem o zoneamento ecológico do entorno do reservatório, com a identificação de unidades de manejo; a seleção de espécies para o plantio e as estratégias de manejo de remanescentes florestais. Tais etapas são descritas a seguir:

3.1.3.1.
Zoneamento Ecológico do Reservatório

Zoneamento Ecológico do Reservatório da UHE Itapebi tem como objetivo definir áreas de usos similares e indicar os possíveis conflitos entre as formas de uso e características biofísicas de toda a Faixa Marginal do Reservatório. Esse estudo, por sua vez, permite a definição de áreas críticas e prioritárias para recuperação, de forma a eliminar ou minimizar conflitos, além de estabelecer os procedimentos e técnicas silviculturais necessárias para o manejo de áreas similares e os processos erosivos identificados no campo (Quadro 3.1). O agrupamento destas áreas similares indicará a formação de Unidades de Manejo de forma a adequar os Módulos de Reflorestamento às condições edáficas, de relevo,  de cobertura vegetal e formas de ocupação antrópica. 

Quadro 3.1

Zoneamento Ecológico e respectivos tratamentos por Unidades de Manejo.

Zonas
Unidades de Manejo
Uso do Solo
Aptidão Agrossilvicultural
Recomendações de Manejo
Procesos Erosivos à Controlar
Grupos de Espécies

Recuperação Ambiental
RA1
Pastagem
Cacau/ Silv
Calagem, Adub. e Práticas de Cons. Dos Solos
Laminar discretos
G1


RA2
Pastagem
Reflorestamento
Calagem, Adub. e Práticas de Cons. Dos Solos
Laminar, em sulcos e voçorocas
G2


RA3
Pastagem
Reflorestamento
Calagem, Adub. e Práticas de Cons. Dos Solos
Laminar acentuadoz
G3


RA4
Pastagem
Reflorestamento
Calagem, Adub. e Práticas de Cons. Dos Solos
Laminar, em sulcos e voçorocas
G4

Conservação de Fragmentos
CF
Remanescentes Florestais
Remanescentes Florestais Conservados
Enriquecimento, Poda de Cipós, Corredores de Veget, Destastes
-
G5

Adensamento Populacional
AD
Antropismo
-
Não Considerado
Não Considerado
-

Os mapas de vegetação, solos e aptidão agrícola constantes no EIA foram utilizados em conjunto com a carta de declividade para Faixa de Proteção do Reservatório de Itapebi (Escala 1:20.000) e com fotos aéreas em escala 1:32.000 de toda a área de influência direta, tendo como base cartográfica a carta planialtimétrica da área de influência direta do reservatório. A carta de Zoneamento Ecológico consta nas Folhas 03/1-1 a 03/1-3.

As Unidades de Manejo identificadas tem como função principal unificar os procedimentos, técnicas e metodologias silviculturais de implantação, condução e enriquecimento de florestas, e conservação dos solos em áreas com potenciais similares nas margens do reservatório. É importante salientar que dentro de uma Unidade de Manejo poderão existir diversos Módulos de Reflorestamento, levando-se em consideração as variações de relevo que determinarão variações de saturação hídrica do solo, além das condições micro-regionais de fertilidade e física dos solos, da vegetação remanescente e de ocupação antrópica (benfeitorias, por exemplo) dentro da Faixa de Proteção.

Como Modelo Básico de Implantação, será utilizado o conceito de  Mosaico Florestal, onde faixas paralelas de vegetação conjugando suas exigências culturais e ecológicas com a aptidão dos solos a que serão inseridas convivem cada qual desempenhando sua função específica e todas desempenhando o papel de proteção e estabilização dos solos.

O modelo básico de implantação do mosaico florestal une as metodologias e técnicas de Agrossilvicultura e Recuperação de Áreas Degradadas. Estes modelos  contemplam alternativas que vão desde a facilitação da regeneração natural da floresta até o uso múltiplo da área recuperada e buscam atender diferentes situações de degradação encontradas.

Os principais modelos de recuperação propostos para revegetação das margens do lago e nas áreas degradas são apresentados a seguir. Vale lembrar que estes modelos originaram os trabalhos e experiências de regeneração e recuperação de áreas de mata atlântica na região, implementados pela Veracel, obtendo-se resultados muito bons.

Modelo RA1 – Facilitação da regeneração natural

Facilitar o processo de regeneração natural em áreas em estágio inicial de sucessão onde existiam condições naturais para a regeneração da floresta dentro de um prazo razoável ou onde já se encontra adiantada. Simples medidas corretivas são suficientes para  dar continuidade ao processo de recuperação ambiental da área. É realizada isolamento da área evitando a entrada de animais domésticos e aeiramento para proteção contra queimadas.

Modelo RA2 – Restauração florestal

Acelerar o processo de sucessão florestal através do plantio simultâneo de espécies de diferentes grupos ecológicos, promovendo uma rápida cobertura de áreas degradadas. Contempla somente o componente ambiental e visa promover o retorno, da biodiversidade original e fornecer rápida proteção aos demais recursos naturais. E o modelo mais tradicional de recuperação de áreas degradadas no Brasil.

Modelo RA3 – Uso múltiplo com piaçava

Promover a recuperação ambiental com plantio de diferentes espécies nativas pioneiras e secundárias, intercalados com árvores de piaçava – palmeiras produtoras de fibras – com geração de receitas. Neste modelo somente são utilizados espécies autóctones da floresta atlântica regional.

Modelo RA4 – Uso múltiplo com madeiras nobres e piaçava

Promover recuperação utilizando espécies nativas, propiciando paralelamente a reabilitação a geração de receitas – produtos madeireiros e não madeireiros. São plantadas espécies pioneiras, madeiras nobres, piaçava.

Modelo RA5 – Uso múltiplo com Sistema Agroflorestal Cacaueiro (SAF)

Promover recuperação utilizando sistema agroflorestal em uso na região, propiciando paralelamente também a reabilitação a geração de receitas através da produção de cacau e bananeira. Este sistema tem a vantagem de já ser conhecido pelos produtores da região, mas encontra obstáculos em sua utilização em virtude dos problemas que estas culturas apresentam em relação a incidência de doenças e baixo preço dos produtos na comercialização.

Modelo CF

Este modelo apresenta nuances de acordo com as características dos fragmentos florestais, subdividindo-se como segue:

Modelo CF1 – facilitação do processo de sucessão florestal

Promover a retomada/continuidade do processo sucessional através da proteção física da área. Aplicável em fragmentos de estágio médio e avançado de sucessão, onde apenas a adoção de medidas de conservação da área (proteção contra incêndios, caça, entrada de pessoas estranhas e animais) pode garantir a retomada/continuidade do processo de sucessão natural e ambiental.

Modelo CF2 – restauração do processo de sucessão florestal

Intervir nos fragmentos florestais utilizando técnicas de manejo florestal que contribuam para a reativação do processo de sucessão florestal natural. Aplicável em fragmentos florestais em estágio inicial e médio com alta infestação de cipós e bambus, que necessitam intervenções complementares – controle de cipós e bambus e plantios de enriquecimento de espécies nativas – visando liberação e retomada do processo sucessional.

Modelo CF3 – Uso múltiplo com piaçava

Promover a recuperação ambiental de fragmentos florestais – controle de cipós e bambus e plantios de enriquecimento de espécies nativas – juntamente com o do plantio de enriquecimento de piaçava, obtendo um sistema florestal que gera receitas à base de produtos florestais não madeireiros.

Modelo CF4 – Uso múltiplo com madeiras nobres e piaçava

Recuperação ambiental de fragmentos florestais degradados com utilização de espécies nativas da floresta atlântica e introduzido um coquetel de madeiras nobres e piaçava, aumentando a diversidade da área. Após ativação do sistema está previsto a colheita contínua de produtos florestais – madeireiros e não madeireiros.

Modelo CF5 – Uso múltiplo com Sistema Agroflorestal Cacaueiro (SAF)

Implementar a recuperação ambiental de áreas com comprovado potencial agrícola situadas na faixa prevista às margens do reservatório com um sistema agroflorestal (SAF) com cacaueiro. A sugestão para plantio de cacau baseia-se em experiências da região.  

Destacamos a importância dos modelos de recuperação florestal com o uso múltiplo, pioneiros e inovadores no cenário nacional, conciliam a obtenção de benefícios ambientais (conservação do solo, flora e água) com a produção de benefícios econômicos (coleta de produtos florestais madeireiros e não – madeireiros).

3.1.4.
Procedimentos Operativos

Os procedimentos para a implantação dos taxa selecionados e a listagem dos mesmos são apresentados a seguir.

a)
Recomposição com Essências Herbáceo-Arbustivas 

A nova linha da costa que surge com a formação artificial de um reservatório é  estabelecida em uma superfície geológica e biologicamente não preparada para essa situação. A estrutura do solo, a vegetação que o cobre e a fauna que vive naquele lugar não estão ajustadas às áreas ribeirinhas e zonas inundáveis temporariamente. A esta área falta toda uma variedade de espécies da fauna e flora, caracterizadores das margens lacustres e ribeirinhas. Essa composição flori-faunística identifica os sistemas estabilizados.

O Reservatório da UHE Itapebi possuirá baixa oscilação do nível de operação. As áreas situadas nesta pequena zona de depleção, e potencialmente instáveis,  serão protegidas com espécies ecologicamente adaptadas a este habitat. As espécies destinadas a esta finalidade foram selecionadas através de intensas observações da colonização atual da faixa marginal do Rio Jequitinhonha e experiências bem sucedidas em reservatórios na Região Sudeste do País, com espécies com capacidade adaptativas sem restrições climáticas. 

1)
Preparo da área

Por ser de interesse manter esta faixa vegetada, e considerando a pressão que este novo ambiente ao ser formado exercerá sobre as espécies não adaptadas ali contidas ocasionando uma seleção natural, as espécies selecionadas serão plantadas diretamente, sem qualquer remoção da vegetação pré-existente.

2)
Plantio

Enquanto os plantios das cotas superiores da Faixa de Proteção deverão ser implementados no período chuvoso, o presente plantio deverá ser implementado em período subsequente.

O plantio deverá ser feito através de mudas, com espaçamento de  3 x 3 m, em quincôncio, com alternância de espécies.. O coveamento deverá ser procedido com 20 x 20 x 25 cm de largura, comprimento e profundidade respectivamente.

3)
Espécies selecionadas

Preliminarmente foram selecionadas 3 espécies (QUADRO 3.2) a serem utilizadas alternadamente, sendo uma de ocorrência natural nas margens do Rio Jequitinhonha (FIGURA 3.1) e duas de eficácia cientificamente comprovada na proteção de zonas de depleção.

QUADRO 3.2

Espécies selecionadas para Recomposição Herbáceo-Arbustiva

Espécies
Nome Popular
Família
Ocorrência  Natural

Mimosa bimucronata
Maricá
Mimosaceae
Margens Jequitinhonha

Sesbania sesban
Sesbania
Fabaceae
Outras Regiões

Sebastiania klotzchiana
Sebastiania
Euphorbiaceae
Outras Regiões
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FIGURA 3.1 - Mimosa bimurcuronata nas margens do rio Jequitinhonha
Proporção entre as espécies selecionadas

A proporção entre as espécies diz respeito às quantidades e suas respectivas disposições no campo. A proporção utilizada será adaptada de  Botelho et al. (1995)  com 33% de cada espécie, conforme a Figura 3.2.
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Figura 3.2 Croqui de distribuição espacial das mudas.

4)
Adubação

O fertilizante e a quantidade adequados serão definidos após a análise do solo. Os insumos serão aplicados na cova.

b)
Recomposição com Sistema Agroflorestal (SAF) 

O uso de Sistemas Agroflorestais (SAFs) na região Sudeste da Bahia antecede a criação do termo. Há mais de 200 anos, sob o paradigma SAFs, foi colonizada com a implantação da cacauicultura no sub-bosque da mata primária (plantio em cabruca). Ao longo dos anos, a cacauicultura mostrou ser a atividade agrícola tropical que melhor compatibilizou o desenvolvimento sócio-econômico com a conservação ambiental, seja através do cacaual implantado em cabruca ou seja através do cacaual implantado sob sombreamento temporário de bananeiras em conjunto com sombreamento permanente de Erythrina sp. Esses arranjos ocupam uma superfície em torno de 700 mil ha (que corresponde em torno de  12 % de toda a área cultivada do Sudeste da Bahia) e funcionam como corredores ecológicos entre os remanescentes conservados em forma de fragmentos florestais (Lobão et al., 1994).

A recomendação de utilização do SAF Cacaueiro no Mosaico Florestal que irá compor a Faixa de Proteção,  atende a maioria dos preceitos ecológicos, sócio-econômicos e estratégicos da implementação do presente Sub-Projeto.

A posição deste SAF no Mosaico Florestal ocupará preferencialmente as cotas mais elevadas da Faixa de Proteção em áreas planas e suavemente onduladas e as cotas intermediárias em áreas mais íngremes, orientados  não só por fatores edáficos e hidrológicos mas também por questões estratégicas de implantação e principalmente de manutenção não apenas do cacaual mas de toda a Faixa de Proteção.

1)
Sombreamento do Cacaual

O cacaueiro precisa de arborização, para proteção contra raios solares. Quanto mais nova a planta mais sombra ela precisa. 

Em áreas desprovidas de cobertura florestal é  necessário fazer o sombreamento de dois tipos: o provisório e o permanente.

2)
Sombreamento Provisório

Servirá para dar proteção às plantas jovens dos efeitos maléficos do excesso de luz e dos ventos. Utilizar-se-á a bananeira-prata. O plantio da bananeira é feito logo após o balizamento, colocando-se as mudas no centro do quadrado formado pelas quatro balizas do cacau, resultando, assim, o espaçamento de 3m x 3m entre as plantas.

Quando as áreas a serem plantadas forem planas ou suavemente onduladas com possibilidade de mecanização, a bananeira deve ser plantada na mesma linha do cacaueiro, obedecendo o sentido leste/oeste. Desta maneira permitirá a limpeza das entrelinhas mecanicamente e oferecerá oportunidade para se cultivar espécies de ciclo curto ou semi-perene até o total desenvolvimento do bananal.(Figura 3.3 e 3.4).

Antes do plantio, as mudas de bananeira devem ser submetidas a um tratamento preventivo contra a praga conhecida como “moleque” ou “broca da bananeira”, altamente prejudicial ao seu desenvolvimento. Para que as bananeiras tenham um bom desenvolvimento vegetativo, 2 a 3 meses após seu plantio, deve-se proceder a uma adubação nitrogenada, aplicando-se  uréia.
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Figura 3.3  Esquema de plantio para áreas não mecanizáveis, onde o cacaueiro é plantado no centro de quatro bananeiras.
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Figura 3.4 Esquema de plantio para áreas mecanizáveis, com cacaueiros plantados nas linhas das bananeiras para facilitar o trânsito de trator.

3)
Sombreamento definitivo

As árvores plantadas para o sombreamento definitivo proporcionam proteção às plantas de cacau durante toda a sua fase produtiva contra a ação direta dos raios solares e dos ventos, dando condições ambientais mais estáveis.

O sombreamento permanente deve ser instalado simultaneamente com o provisório. As árvores mais utilizadas são a eritrina (Erythrina sp.) e a cajazeira (Spondias lutea), pelo rápido crescimento que apresentam e por serem plantas que trocam folhas de uma só vez durante o inverno. O espaçamento é de 24 x24m. Como regra geral, a idéia é de que na fase de estabilidade da lavoura esta sombra proporcione de 50 a 60% de luz às plantas.

Recomenda-se evitar a utilização de uma única espécie arbórea na formação do sombreamento definitivo.

As mudas de eritrina são atacadas pela praga conhecida como “broca do olho”, cujo tratamento é feito com a técnica de controle cultural através do plantio das mudas de eritrina com 2 metros de altura. No plantio, deve-se pressionar o solo junto à raiz, para seu rápido pegamento e prevenção contra tombamento.

O sombreamento deverá ser implantado pelo menos seis meses antes do plantio do cacau (na mesma ocasião da implantação do Reflorestamento com Essências Nativas) de forma a propiciar um sombreamento mínimo necessário ao cacau. 

O sombreamento proposto, do tipo compacto, além de contribuir para que a maioria das plantas invasoras rasteiras não se desenvolvam por falta de luz, proporciona outras vantagens: diminui o ataque de pragas, mantém a fertilidade do solo, protege a cultura contra ventos, aumenta o período de vida das plantas e uniformiza a produção e  maturação dos frutos. 

A utilização, no sombreamento, de espécies com valor econômico representará uma fonte de renda adicional para o produtor.

4)
Manejo do Sombreamento

À medida que o cacaueiro cresce, vai necessitando de menos sombra. O sombreamento em excesso à partir de determinado ponto, prejudicará a produção. É preciso, então, fazer um raleamento progressivo da sombra.

Depois de dois meses do plantio, ou pouco mais, quando as plantas já estiverem fixadas ao solo, fazer-se-á um raleamento suave para que haja a disponibilização de um pouco mais de luz às plantas. Por volta dos sete meses, se as plantas tiverem formado o coroamento (reflexo de uma plantação bem conduzida) deverão ser eliminadas fileiras alternadas de bananeiras e deixados os resíduos das plantas abatidas no local propiciando desta forma a manutenção da umidade, a proteção do solo e a melhoria de suas qualidades físicas. 

O cacaueiro já adulto e em plena produção ficará apenas com o sombreamento definitivo, atentando para que o nível de sombreamento não se  reduza de tal forma que deixe o cacaueiro suscetível ao ataque de pragas, além de ter seu ritmo biológico alterado,  passando até a exigir adubação mais intensa.

5)
Plantio do Cacau

O plantio do cacau deverá ser efetuado no período das chuvas, em curvas de nível, em covas de 40 X 40 X 40 cm, com espaçamento de 3 X 3 m . 

Deverá ser efetuada a ceifa de invasoras ao redor da muda (coroamento) e depois quando a plantação estiver  desenvolvida, roçar quatro vezes ao ano em média, cortando-se apenas a parte aérea das invasoras, de forma à evitar injúrias ao sistema radicular do cacaueiro. 

6)
Seleção de Cacaueiros (Variedades Clonais) Resistentes à Vassoura de bruxa

As variedades clonais resistentes à Vassoura-de-bruxa, causado pelo fungo Crinipellis perniciosa, assumem especial importância neste contexto. Elas podem promover o aumento da produtividade e a redução dos custos uma vez que o menor porte das plantas e a sua resistência propiciarão menor utilização de mão-de-obra para remoções das vassouras e menor gastos com fungicidas, facilitando ainda as demais práticas agrícolas-colheitas, podas, aplicação de insumos agrícolas. É, portanto, um insumo essencialmente ecológico.

Cinco variedades clonais estão sendo distribuídas pela CEPLAC (TSH 516, 565, 1188, CEPEC 42 e EET397) para produção de mudas obtidas por estacas (Figura 3.5). Tais variedades têm como fonte de resistência o clone SCA 6 e não são imunes à doença, mas apresentam, nas condições ambientais do Sul da Bahia, elevada resistência (menor número de vassouras quando comparadas às variedades tradicionais). São dotadas, também, de excelente produtividade.

Estas cinco são auto-incompatívies, porém existe intercompatibilidade entre elas de forma que o clone TSH1188 poliniza todos os demais. O CEPEC 42 e o EET 397 polinizam o TSH 516, 565 e 1188 e o TSH 516 e 565 polinizam o TSH 1188, EET 397 e CEPEC 42. Portanto, quando em plantio ou em enxertia no campo, há necessidade de intercalar clones que se interpolinizam para o sucesso do empreendimento.

O melhoramento genético e a geração de novos clones é um processo contínuo e, a cada ano, novas variedades serão colocadas à disposição dos agricultores.
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FIGURA 3.5 – Variedades clonadas de cacau – Clones TSH 516, TSH 565, TSH 1188, CEPEC 42, ETT 397

7)
Poda

Para o bom desenvolvimento e plena produção, o cacaueiro requer podas. Deverão ser feitas 3 tipos de poda no cacaueiro: formação, manutenção e desbrota. A poda de formação serve para dar forma e equilíbrio à planta e consiste na supressão de brotos e galhos na fase jovem da planta. A poda de manutenção dá condições de produção à planta, por meio de eliminação de ramos doentes, secos e mal formados. A desbrota é uma poda superficial para a retirada de brotos ladrões.

c)
Recomposição com Essências Florestais Nativas

Subsidiado pelas informações constantes no Inventário Florístico desenvolvido no EIA, no Banco de Dados de Espécies Florestais (elaborado para o presente Sub-Projeto,) e intensas aferições in loco, o presente modelo de recuperação de áreas degradadas  procura obedecer a alguns princípios dos processos de sucessão ecológica aliados aos princípios de adaptabilidade edáfica e topográfica das espécies que ocorrem naturalmente na área de influência do Reservatório da UHE Itapebi, tais como: 

a)
a proporção entre as espécies de diferentes grupos ecológicos e síndromes de dispersão, 

b)
a diversidade de espécies,

c)
a densidade de plantas por área,

d)
a tolerância à saturação hídrica do solo,

e)
as exigências edáficas e 

f)
a posição no relevo.

A recuperação de uma área degradada deve levar em consideração que a diversidade da floresta tropical reflete a interação entre as espécies, que pode ser facilmente rompida. É, portanto, importante que sejam analisados alguns dos fatores que geraram esta alta diversidade para que possam ser aplicadas técnicas adequadas de implantação e condução de florestas de revegetação. 

As espécies tropicais destinadas à composição das margens de reservatórios artificiais, podem ser agrupadas em relação às suas exigências e aos locais onde se adaptam, baseando-se principalmente na resposta das mesmas à incidência direta de luz ou ao sombreamento do dossel e em função do estágio sucessional em que ocorrem. Várias são as definições para classificação das espécies em grupos que agregam espécies com características ecológicas semelhantes (Grupos Ecológicos) (Budowiski, 1965; Denslow, 1980 e Whitmore, 1982, entre outros).

O principal agente dispersor responsável pela colonização de diversos habitats dentro de formações florestais são os animais. Em florestas tropicais, as espécies dispersas por animais chega a atingir cerca de 95 % do total. Áreas mais abertas favorecem o estabelecimento e a dispersão de espécies transportadas pelo vento. Essa característica reforça a necessidade de se introduzir espécies de dispersão zoocórica (dispersão por animais). Tal procedimento funcionaria como um restabelecedor das funções da floresta, contribuindo para atrair e dar suporte à fauna, ao mesmo tempo em que esta atraída pelo alimento atuará como mais um fator disseminador de espécies nas margens do Reservatório. O conhecimento da fenologia das espécies, cujos frutos são consumidos pela fauna, resultará na determinação da proporção ideal entre estas espécies, de maneira que a oferta de frutos seja perene e o mais homogênea possível durante todo o ano.

A umidade disponível no solo depende da precipitação, da capacidade de armazenamento de água no solo e da sua posição em relação às margens do reservatório. Duas situações extremas podem ser consideradas: o déficit hídrico e o encharcamento. Para cada uma das situações existem espécies mais adaptadas através de mecanismos morfofisiológicos de ajuste à perda de águas ou à tolerância ao excesso de água (deficiência de oxigênio).

As propriedades físicas do solo têm grandes efeitos sobre a capacidade de retenção de água, nutrientes e sobre o desenvolvimento do sistema radicular. A profundidade efetiva do perfil, que pode ser muito reduzida pela presença de rochas e camadas adensadas ou compactadas, é uma característica que determina, em grande parte, o potencial de crescimento do sistema radicular e, consequentemente, da árvore.

A melhoria da fertilidade do solo quando da implantação de mata ciliar tem sido feita de maneira generalizada utilizando-se uma formulação básica N-P-K ou superfosfato simples em quantidades variando de 100-150 g/planta, aplicadas na cova ou no sulco de plantio. Na prática, tem-se verificado ganhos significativos no crescimento obtidos com uma fertilização correta. Entretanto, a magnitude dos ganhos varia com o nível de fertilidade do solo.

A conjunção e análise de todos estes fatores (luminosidade, síndrome de dispersão, saturação hídrica do solo, propriedades físico-químicas do solo e topografia) com as propriedades adaptativas observadas em cada espécie através de observações no campo e pesquisas em publicações científicas, norteou as recomendações dos grupos de espécies para cada Unidade de Manejo estabelecidos no Zoneamento Ecológico do Reservatório da UHE Itapebi. 

1)
Técnicas de plantio

O sucesso de um projeto de implantação ou recomposição de matas ciliares depende principalmente de uma avaliação detalhada das condições das micro-regiões que compõem cada Unidade de Manejo, de uma boa seleção das espécies, do esquema de plantio e, em grande parte, das práticas adotadas no plantio e na condução da floresta.

Áreas em diferentes condições são encontradas às margens do futuro reservatório. As principais situações que ocorrem são: áreas já cultivadas com lavouras, pastagem natural, pastagem plantada, áreas degradadas, regeneração natural em estádio inicial e fragmentos de florestas. Cada uma destas situações, aliadas às características micro-regionais das Unidades de Manejo, requerem a adoção de diferentes práticas silviculturais.

2)
Espaçamento de plantio

A recomendação de espaçamento, visando o recobrimento mais rápido e consequentemente maior proteção ao solo e um menor custo de manutenção coroamento, está diretamente relacionada com a fertilidade e condições físicas do solo. Recomenda-se adotar um espaçamento  menor para solos de fertilidade mais baixa ou que apresentam algum tipo de impedimento físico ao crescimento do sistema radicular.

Para solos de baixa fertilidade (V < 50%) será, a princípio, utilizado o espaçamento de 1.5 X 3.0m com 2.222 mudas por hectare e, para solos de média fertilidade (V > 50%), espaçamento de 3.0 X 2.0m com 1.666 mudas por hectare. A proporção de espécies em função de seus Grupos Ecológicos será de 70 % de Pioneiras e Secundárias Iniciais e 30 % de Secundárias Tardias e Clímáxicas. 

3)
Preparo do solo

O preparo do solo tem como função melhorar as condições do solo, no sentido de favorecer o desenvolvimento do sistema radicular, associado ao fornecimento de água e nutrientes. Deve-se ressaltar que a eficiência do preparo do solo tem efeito marcante no desenvolvimento das árvores.

A técnica de preparo do solo a ser utilizada será definida em função do tipo do solo e da presença de limitações ao desenvolvimento da planta.

Deve-se  considerar que a localização das áreas às margens dos rios e reservatório implica em cuidados especiais com os fatores causadores de erosão, devendo-se adotar práticas de conservação do solo como o preparo do solo em nível, evitando-se, sempre que possível, à exposição total do solo. O preparo do solo em cultivo mínimo (subsolagem na linha de plantio, se necessário, seguida de sulcamento), deverá ser utilizado sempre que as condições do local permitirem.

4)
Espécies Selecionadas

As espécies foram dispostas em 5 Grupos distintos, G1, G2, G3, G4 e G5 recomendadas para as Unidades de Manejo RA1, RA2 ,RA3 ,RA4 e CF1, respectivamente, estando relacionadas abaixo.

QUADRO 3.3

Espécies do grupo 1

N
Espécie
Nome Popular

3
Andira anthelmia
Angelim

4
Artocarpus integrifolia
Jaqueira

5
Aspidosperma pirifolium
Pereira

6
Aspidosperma polyneuron
Peroba-rosa

8
Bactris gasipaes
Pupunha

10
Campomanesia xanthocarpa
Guabiroba

12
Cecropia hololeuca
Embaúba

13
Cedrella fissilis
Cedro

14
Centrolobium robustum
Araribá

16
Cordia trichotoma
Louro

19
Didymopanax morototonii
Matataúba

20
Erythrina velutina
Mulungú

23
Ficus sp
Figueira

24
Gallezia integrifolia
Pau-d’alho

27
Inga edulis
Ingá

28
Jacaranda macrantha
Caroba

32
Mangifera indica
Mangueira

33
Melanoxylum brauna
Braúna

35
Myrocarpus fastgiatus
Bálsamo

36
Parkia pendula
Coré-Coré

38
Polyandrococos caudescens
Buri

46
Tabebuia crysotricha
Ipê-Amarelo

48
Talisia esculenta
Pitomba

53
Morus nigra
Amoreiera

QUADRO 3.4

Espécies do grupo 2

N
Espécie
Nome Popular

3
Andira anthelmia
Angelim

4
Artocarpus integrifolia
Jaqueira

5
Aspidosperma pirifolium
Pereira

6
Aspidosperma polyneuron
Peroba-rosa

8
Bactris gasipaes
Pupunha

9
Calophyllum brasiliensis
Guanandi

10
Campomanesia xanthocarpa
Guabiroba

11
Cariniana estrelensis
Jequitibá

14
Centrolobium robustum
Araribá

17
Cupania sp
Camboatá

18
Cytharexyllum myrianthum
Tarumã

19
Didymopanax morototonii
Matataúba

21
Eugenia brasiliensis
Grumixama

22
Eugenia leitonii
Goiabão

23
Ficus sp
Figueira

24
Gallezia integrifolia
Pau-d’alho

25
Genipa americana
Jenipapo

27
Inga edulis
Ingá

28
Jacaranda macrantha
Caroba

29
Jacaratia spinosa
Jacatiá

30
Lecythis pisonis
Sapucaia

31
Macherium nyctitans
Jacarandá

32
Mangifera indica
Mangueira

35
Myrocarpus fastgiatus
Bálsamo

36
Parkia pendula
Coré-Coré

38
Polyandrococos caudescens
Buri

39
Pouteria torta
Macaco

40
Psidium cattleianum
Araçá

41
Rheedia gardneriana
Bacupari

42
Sapium glandulatum
Leiteira

43
Schizolobium parahyba
Guapuruvú

44
Spondias lutea
Cajazeiro

45
Symphonia globulifera
Guanandi

50
Xylopia emarginata
Embira

52
Zollernia ilicifolia
Mucitaíba

53
Morus nigra
Amoreiera

QUADRO 3.5

Espécies do grupo 3

N
Espécie
Nome Popular

1
Amburana cearensis
Imburana 

2
Anadenanthera macrocarpa
Angico

3
Andira anthelmia
Angelim

4
Artocarpus integrifolia
Jaqueira

5
Aspidosperma pirifolium
Pereira

7
Astronium fraxinifolium
Aderno

8
Bactris gasipaes
Pupunha

10
Campomanesia xanthocarpa
Guabiroba

14
Centrolobium robustum
Araribá

23
Ficus sp
Figueira

26
Hymenaea coubaril
Jatobá

27
Inga edulis
Ingá

31
Macherium nyctitans
Jacarandá

15
Copaifera langsdorffi
Copaíba

19
Didymopanax morototonii
Matataúba

32
Mangifera indica
Mangueira

34
Myracrodruon urundeúva
Aroeira

35
Myrocarpus fastgiatus
Bálsamo

36
Parkia pendula
Coré-Coré

37
Piptadenia gonoacantha
Pau-Jacaré

38
Polyandrococos caudescens
Buri

49
Trema micrantha
Crindiúva

51
Zanthoxylum rhoifolium
Mamica

53
Morus nigra
Amoreiera

QUADRO 3.6

Espécies do grupo 4

N
Espécie
Nome Popular

1
Amburana cearensis
Imburana 

2
Anadenanthera macrocarpa
Angico

3
Andira anthelmia
Angelim

4
Artocarpus integrifolia
Jaqueira

5
Aspidosperma pirifolium
Pereira

7
Astronium fraxinifolium
Aderno

8
Bactris gasipaes
Pupunha

9
Calophyllum brasiliensis
Guanandi

10
Campomanesia xanthocarpa
Guabiroba

11
Cariniana estrelensis
Jequitibá

14
Centrolobium robustum
Araribá

15
Copaifera langsdorffi
Copaíba

17
Cupania sp
Camboatá

18
Cytharexyllum myrianthum
Tarumã

19
Didymopanax morototonii
Matataúba

21
Eugenia brasiliensis
Grumixama

22
Eugenia leitonii
Goiabão

23
Ficus sp
Figueira

25
Genipa americana
Jenipapo

26
Hymenaea coubaril
Jatobá

27
Inga edulis
Ingá

30
Lecythis pisonis
Sapucaia

31
Macherium nyctitans
Jacarandá

32
Mangifera indica
Mangueira

34
Myracrodruon urundeúva
Aroeira

35
Myrocarpus fastgiatus
Bálsamo

36
Parkia pendula
Coré-Coré

37
Piptadenia gonoacantha
Pau-Jacaré

38
Polyandrococos caudescens
Buri

39
Pouteria torta
Macaco

40
Psidium cattleianum
Araçá

41
Rheedia gardneriana
Bacupari

42
Sapium glandulatum
Leiteira

43
Schizolobium parahyba
Guapuruvú

44
Spondias lutea
Cajazeiro

45
Symphonia globulifera
Guanandi

49
Trema micrantha
Crindiúva

50
Xylopia emarginata
Embira

51
Zanthoxylum rhoifolium
Mamica

52
Zollernia ilicifolia
Mucitaíba

53
Morus nigra
Amoreiera

QUADRO 3.7

Espécies do grupo 5

N
Espécie
Nome Popular

1
Amburana cearensis
Imburana

6
Aspidosperma polyneuron
Peroba-rosa

9
Calophyllum brasiliensis
Guanandi

10
Campomanesia xanthocarpa
Guabiroba

11
Cariniana estrelensis
Jequitibá

15
Copaifera langsdorffi
Copaíba

34
Myracrodruon urundeúva
Aroeira

36
Parkia pendula
Coré-Coré

39
Pouteria torta
Macaco

41
Rheedia gardneriana
Bacupari

45
Symphonia globulifera
Guanandi

48
Talisia esculenta
Pitomba

17
Cupania sp
Camboatá

23
Ficus sp
Figueira

26
Hymenaea coubaril
Jatobá

27
Inga edulis
Ingá

30
Lecythis pisonis
Sapucaia

33
Melanoxylum brauna
Braúna

5)
Plantio 

Os cuidados no plantio são essenciais para garantir a sobrevivência e crescimento das mudas. Um dos principais aspectos para se obter sucesso no plantio é a seleção de mudas. Uma muda de boa qualidade deve apresentar boas características físicas (diâmetro do colo, altura, relação raiz/parte aérea), além de bom estado nutricional, e deve estar aclimatada (fisiologicamente) para suportar as condições de estresse durante e após o plantio. Mudas defeituosas, mal formadas e em condições fitossanitárias insatisfatórias, deverão ser descartadas.

Deve-se ter cuidado no transporte das mudas, evitando exposição excessiva ao sol e ao vento. As mudas deverão ser transportadas ao local de plantio em caminhão protegido do vento e, de preferência, no período de temperatura mais amena. As mudas devem ser irrigadas diariamente se por algum problema não forem logo plantadas. No plantio, a embalagem deve ser retirada cuidadosamente, evitando o destorroamento da muda, o que provoca danos às raízes. Raízes tortas ou enoveladas devem ser repicadas.

A muda deverá ser colocada na cova, que será completada com a terra já misturada ao adubo, evitando-se a exposição do colo ou seu aterramento. A terra ao redor da muda deverá ser adequadamente compactada.

Caso não ocorram chuvas no período compreendido entre o plantio e o estabelecimento das mudas, as mesmas deverão ser irrigadas.

Deve-se considerar ainda a época do plantio, que deverá começar após o início das chuvas, quando o solo na profundidade em que será colocada a muda já tiver umidade suficiente.

6)
Adubação e Calagem

As informações sobre nutrição de espécies nativas são ainda escassas. Considerando-se o grande número de espécies existentes, a variação entre indivíduos da mesma espécie, a variação nas condições de solo e a interação existente entre genótipo e ambiente, torna-se difícil elaborar recomendações muito específicas de adubação. Entretanto, pesquisas mais recentes têm permitido uma recomendação geral da correção da fertilidade para os plantios mistos.

Deve-se ainda ressaltar que o potencial de crescimento das plantas pode ser melhorado com a aplicação de fertilizante, entretanto, se outros fatores das áreas a serem reflorestadas estiverem em níveis críticos, como a profundidade efetiva e umidade do solo, poderá haver grandes limitações ao crescimento, muitas vezes, não correspondendo ao crescimento esperado.

Com relação à acidez do solo, o comportamento geral é de redução acentuada do crescimento sob acidez excessiva do solo. Entretanto, alguns estudos mostram que algumas espécies são altamente tolerantes à acidez do solo.

Desta forma, a aplicação de insumos para melhoria do aspecto químico do solo será procedida após a análise laboratorial do mesmo.

7)
Manutenção 

Os cuidados a serem tomados após o plantio compreendem principalmente o controle de ervas daninhas e o combate às formigas.

O controle das ervas daninhas deverá ser feito sempre que necessário através do coroamento das mudas, na forma de ceifa das plantas invasoras.

Outro aspecto a se considerar é com relação ao fogo. Como as áreas muitas vezes estão perto de pastagens, onde tradicionalmente se coloca fogo a cada dois anos, deve-se fazer um aceiro ao redor de toda a área para evitar um possível incêndio. O fogo, além de queimar as árvores plantadas, causa um grande dano à regeneração natural pois destrói a matéria orgânica e, principalmente, as sementes depositadas no solo.

8)
Combate às formigas

As formigas são consideradas as principais pragas florestais e o maior dano ocorre na fase inicial de crescimento, após o plantio. Em toda a área e adjacências deverá ser feita uma avaliação da presença de formigueiros. O combate deve ser feito antes e, se necessário, durante o plantio. Durante a fase inicial de crescimento (dois primeiros anos) deve-se fazer vistorias periódicas.

Os métodos e produtos utilizados dependem do tipo de formiga, época do ano e custo. As iscas deverão ser implementadas com o uso de porta-iscas adequado, para não haver riscos para a fauna.

Nas áreas implantadas será realizado o combate para a eliminação dos formigueiros de saúva e quem-quém e em uma faixa adjacente de 50m de largura.

Serão tomadas as  devidas precauções ao se utilizar produtos químicos, para não correr o risco de contaminação dos cursos d’água, obedecendo-se os dispositivos da Legislação Federal e Estadual que definem como obrigatório o uso de receituário agronômico.

9)
Replantio

Decorridos cerca de 60 dias do plantio, todas as mudas deverão ser inspecionadas. Constatando-se a morte da planta, ou o ataque severo de pragas e doenças, esta deverá ser substituída, sem a necessidade de nova adubação na cova.

10)
Monitoramento

Esta etapa consistirá no acompanhamento do desenvolvimento das mudas e dos processos erosivos, visando adequações das proposições metodológica e técnica.

d)
Manejo de Fragmentos Florestais

As perturbações e o isolamento genético sofridas pelos remanescentes florestais presentes no entorno do Reservatório da UHE Itapebi podem levá-los ao desaparecimento, exigindo práticas de manejo para conservá-los. Estas práticas podem incluir :

-
Controle de cipós, para favorecer a regeneração natural e permitir o crescimento de árvores adultas ainda com possibilidades;

-
Desbaste, eliminando indivíduos mortos ou debilitados, liberando espaço para o crescimento dos indivíduos saudáveis;

-
Adensamento e enriquecimento;

-
Estabelecimento de corredores de vegetação, unindo fragmentos disjuntos;

-
No caso de corredores de vegetação, um modelo agrícola integrado aos objetivos de conservação ambiental seria de grande valia. Sistemas agroflorestais e barreiras antierosivas entre outras práticas, servem a fins de produção agrícola e como abrigos, fontes de alimentação e corredores de faunas dispersoras de sementes e material genético.

-
O modelo de implantação da Faixa de Proteção deveria contemplar também um uso menos intenso de produtos fitossanitários (fungicidas e inseticidas em particular) , da maneira a impactar o menos possível a fauna, importante elemento na recuperação de áreas degradadas com o seu papel de dispersora de sementes, lançando mão do controle biológico de pragas e doenças nas ocasiões onde for viável.

e)
Conservação dos solos

Os fatores relacionados à cobertura vegetal podem influenciar os processos erosivos de várias maneiras: diretamente, devido aos efeitos protetores da cobertura vegetal e, indiretamente, através da vegetação na formação de húmus, que afeta a estabilidade e tamanho os agregados.

A densidade da cobertura vegetal é fator importante na remoção de sedimentos, no escoamento superficial e na perda de solos. O tipo e percentagem da cobertura vegetal podem reduzir os efeitos dos fatores erosivos naturais, a quantidade de energia que chega ao solo durante uma chuva e desta maneira minimizar os efeitos das gotas, reduzindo a erosão e o carreamento de sedimentos ao reservatório.

Nas áreas de influência direta do Reservatório UHE Itapebi foram observados diversos focos de erosão hídrica, sendo necessário, desta forma, procedermos  a caracterização dos processos erosivos potencialmente presentes nas diversas Unidades de Manejo estabelecidas no Zoneamento Ecológico e classificarmos as mesmas de acordo com a suscetibilidade à erosão (grau de limitação por erosão), estabelecendo as correspondentes práticas de conservação do solo e estanque dos processos erosivos.

A erosão causada pela água pode ser das seguintes formas: laminar, em sulcos e voçorocas. As três formas de erosão podem ocorrer simultaneamente  no mesmo terreno .

Essa classificação está dentro dos estádios correspondentes à progressiva concentração de enxurradas na superfície do solo. Na prática, a erosão laminar é a lavagem do horizonte  superficial do solo; em seguida, é a erosão dos sulcos, que é a concentração de água escorrendo em pequenos sulcos nos campos cultivados, e depois a erosão em voçorocas, quando os sulcos forem bastantes erodidos em largura e profundidade. 

Os processos erosivos serão minimizados através de práticas conservacionistas e sistemas de manejo do solo.

No caso específico da erosão laminar, esta demanda uma série de práticas que, utilizadas em conjunto tendem à estancar o processo, sendo que algumas destas práticas serão inerentes à implantação da Faixa Protetora. Poderíamos citar tais práticas como:

Plantio direto - Consiste em eliminar a vegetação existente, acondicionando-a homogeneamente na superfície do solo, plantando a muda com fertilizante e movimentando o solo o mínimo possível, promovendo desta forma a dissipação da energia das gotas de chuva. 

Cultivo em contorno - Consiste em dispor as fileiras e executar todas as operações silviculturais em curvas de nível ou linhas de contorno. Ao se cultivar em contorno, cada fileira de planta constitui um obstáculo que se opõe ao livre percurso da enxurrada, diminuindo a velocidade e a capacidade de carreamento de sedimentos;

Ceifa das plantas invasoras - A ceifa do mato e das ervas daninhas no SAF Cacaueiro à uma pequena altura da superfície do solo deixando intacto os sistemas radiculares das plantas suprimidas e das plantas de cacau é uma maneira eficiente de controle de processos erosivos.

Controle de queimadas - A limpeza do terreno através do fogo consome a matéria orgânica, elimina os microorganismos do solo, volatiliza as substâncias necessárias à nutrição das plantas e deixa o solo desnudo, potencializando os efeitos da erosão laminar.

Cobertura morta - A cobertura do solo com os resíduos oriundos da limpeza da bacia de acumulação poderão servir como um importante componente na estruturação do solo e combate à erosão.

A erosão em sulcos demanda as mesmas práticas estabelecidas para o controle da erosão laminar, além da prática descrita a seguir:

Aterro - Na sua fase inicial, os sulcos podem ser desfeitos através de operações normais de preparo do solo ou poderão ser aterrados com o uso de trator de esteira ou motoniveladora. Porém, deverá ser feito um plano de conservação para a área de captação que gerou o sulcamento.

A voçoroca é a visão impressionante do fenômeno da erosão. Ela deriva da erosão em sulcos, sendo complexo e dispendioso o seu controle. Uma série de ações utilizadas em conjunto estabelecem a melhor estratégia de contenção deste processo erosivo. A seguir serão descritas estas  ações:

-
interceptar e desviar as águas da cabeceira da voçoroca por meio de terraceamento do terreno marginal e/ou a construção de um canal divergente com gradiente máximo de 0.5%, devidamente vegetado e com obstáculos para reduzir a velocidade da água;

-
isolar a área com cercas divisórias que impeçam o trânsito de animais e máquinas;

-
suavizar os taludes, se possível, para facilitar a restauração;

-
construir uma série de anteparos de madeira escalonados ao longo do fundo da voçoroca, dividindo-o em trechos, nos quais a velocidade de escoamento possa chegar a um valor capaz de estabelecer a situação de equilíbrio. Isto porque geralmente o perfil longitudinal do fundo da voçoroca é mais íngreme que o de equilíbrio;

-
revestir os taludes, o fundo e as margens das voçorocas com gramíneas e essências florestais.

Sendo pequena ou em início de formação, a voçoroca poderá ser aterrada com o uso de trator de esteira ou motoniveladora. Porém, deverá ser feito um plano de conservação para a área de captação que gerou a voçoroca.

Além das medidas relacionadas acima, dependendo do tamanho e da freqüência de voçorocas, são necessários algumas estruturas mecânicas para sua estabilização. Estas estruturas são barragens, que podem ser construídas com diversos materiais, tais como concreto, pedras soltas, gabiões, além de  seções de madeira, como dito anteriormente.

f)
Reflorestamento Complementar

As áreas de relevância ecológica e/ou de importância no que se refere ao controle de processos que possam vir a prejudicar o reservatório e que não forem reflorestadas por proprietários lindeiros serão reflorestados pelo Empreendedor diretamente, ou por meio de empreiteiras.

Nestes casos, os plantios não compreenderão Sistemas Agroflorestais (SAFs).

Adotar-se-á a mesma metodologia e procedimentos estabelecidos para a Recomposição com Essências Nativas com o diferencial do plantio mecanizado nas áreas onde o relevo permita.

g)
Recomposição  de Matas Ciliares dos Tributários

Os corpos d’água contribuintes, de maior expressão, da bacia de captação do Reservatório da UHE Itapebi, serão reflorestados em pontos estratégicos adotando-se os mesmos procedimentos e espécies recomendados à Recomposição com Essências Nativas, preconizados no Modelo Básico de Implantação do Mosaico Florestal.

Ao longo de cada margem dos tributários de 1ª e 2ª ordem selecionados será recomposta uma Faixa de Proteção de largura variável. Esta largura não obedecerá apenas a legislação, que estabelece larguras variáveis da faixa marginal de preservação permanente em função da largura dos cursos d’água, mas também o modelo proposto por Clinnick (1985) onde:

Largura da faixa ciliar (m) = 8  + (declividade %  x  0,6).
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Banco de Dados das Espécies Recomendadas para o Reflorestamento Ciliar

N
ESPÉCIE
NOME POPULAR
G E
T I
EXIGÊNCIAS EDÁFICAS
RELEVO
OCORRÊNCIA NATURAL
UTILIDADES
S D
CMC
ÉPOCA DE FRUTIFICAÇÃO

1
Amburana cearensis
Imburana 
C
N
S/P
-
C
L
AN
L
Ago/Set

2
Anadenanthera macrocarpa
Angico
P
N
S/P/A
Tm
C
L/T
A
ER
Ago

3
Andira anthelmia
Angelim
P
P
N
E/Fv
Ds/C
L/M
Z
M
Fev/Mar

4
Artocarpus integrifolia
Jaqueira
-
-
N
-
-
H
Z
R


5
Aspidosperma pirifolium
Pereira
S
N
-
-
C
L/C/M
AN
R
-

6
Aspidosperma polyneuron
Peroba-rosa
C
N
P/F
E
Ds/C
L
AN
L
Ago/Set

7
Astronium fraxinifolium
Aderno
P
N
S/P
-
C
L
AN
R
Out/Nov

8
Bactris gasipaes
Pupunha
P
N
-
-
C
U
Z
M
Dez/Jul

9
Calophyllum brasiliensis
Guanandi
S
G
U
N
-
H
Z
M
Abr/Jun

10
Campomanesia xanthocarpa
Guabiroba
S
N
N
Fv
C
L/C/H
Z
M
Nov/Dez

11
Cariniana estrelensis
Jequitibá
C
P
U
-
Ds
L/C
AN
M
Jul/Set

12
Cecropia hololeuca
Embaúba
P
N
BD
-
Ds
N
Z
R
Jul/Nov

13
Cedrella fissilis
Cedro
P
P
P/U
Fv/P
Ds
L
A
R
Jun/Ago

14
Centrolobium robustum
Araribá
P
N
N
N
C
L
AN
R
Set/Nov

15
Copaifera langsdorffi
Copaíba
S
N
S
-
Ds/C
L/C/O
Z
L
Ago/Set

16
Cordia trichotoma
Louro
P
N
P
-
Ds/C
L
AN
R
Jul/Set

17
Cupania sp
Camboatá
S
P
U
N
Ds
L
Z
L
-

18
Cytharexyllum myrianthum
Tarumã
P
P
U
N
Ds
U/F
Z
ER
Jan/mar

19
Didymopanax morototonii
Matataúba
S
N
N
-
Ds
L
A
R
Ago/Out

20
Erythrina velutina
Mulungú
P
P
BD
-
C
F/Sc/Mv
A
R
Jan/Fev

21
Eugenia brasiliensis
Grumixama
P
P
U
N
-
F / H
Z
L
Nov/Dez

22
Eugenia leitonii
Goiabão
P
P
U
N
-
E /U /F / H
Z
L
Fev/Mar

23
Ficus sp
Figueira
S
P
-
N
Ds/C
L
Z
M
-

24
Gallesia integrifolia
Pau-d’alho
P
P
F/P
-
C
L
AN
R
Set/Out

25
Genipa americana
Jenipapo
S
G
U 
P/Fv
Ds
L/C/H
Z
M
Nov/Dez

26
Hymenaea coubaril
Jatobá
C
N
S
-
Ds
L/H
Z
M
Jul

27
Inga edulis
Ingá
S
G
-
Fv
Ds
F/H
Z
R
-

28
Jacaranda macrantha
Caroba
S
P
F/P
-
Ds
L
AN
R
Set/Out

29
Jacaratia spinosa
Jacatiá
P
N
F
Fv/P
Ds/C
N/H
Z
ER
Jan/Mar

30
Lecythis pisonis
Sapucaia
C
N
U
-
Ds
L/M/C/H
Z
M
Ago/Set

31
Macherium nyctitans
Jacarandá
P
N
S/P/F
Tm
C
L
AN
M
Set/Out

32
Mangifera indica
Mangueira
-
P
-
N
-
H
Z
R
Nov/Mar

33
Melanoxylum brauna
Braúna
C 
N
BD
E/Tm
Ds/C
L/M
A
L
Set/Out

34
Myracrodruon urundeúva
Aroeira
C
N
S/P
N
C
L/M
AN
M
Set/Out

35
Myrocarpus fastgiatus
Bálsamo
S
P
-
-
C
O/F
AN
M
Set/Mai

36
Parkia pendula
Coré-Coré
C 
N
-
-
Ds
L
A
R
Dez/Mar

37
Piptadenia gonoacantha
Pau-Jacaré
P
P
S/P
-
Ds
L/F
A
ER
Set/Out

38
Polyandrococos caudescens
Buri
S
N
N
Tm
C
L
Z
M
Jan/Mar

39
Pouteria torta
Macaco
C
P
U
Fv/P
Ds
L/H
Z
R
Dez/Jan

40
Psidium cattleianum
Araçá
P
P
Ú
-
Ds
L/C/M/F/H
Z
L
Set/Mar

41
Rheedia gardneriana
Bacupari
S
P
U
E
Ds
M/C/H
Z
L
Dez/Fev

42
Sapium glandulatum
Leiteira
P
P
U
-
C
L
Z
M
Jan/Mar

43
Schizolobium parahyba
Guapuruvú
P
P
U
P
Ds
N
AN
ER
Abr/Jul

44
Spondias lutea
Cajazeiro
P
P
U
-
Ds/C
E/H
Z
R
Out/Jan

45
Symphonia globulifera
Guanandi
S
G
U
-
C

Z
M
Dez/Jan

46
Tabebuia crysotricha
Ipê-Amarelo
S
N
BD
E
C
L
AN
M
Set/Out

47
Tabebuia impetiginosa
Ipê-Rosa
S
-
A/U 
-
C

AN
R
Set/Out

48
Talisia esculenta
Pitomba
S
N
BD
Fv/P
C
L/H
Z
M
Jan/Mar

49
Trema micrantha
Crindiúva
P
N
S
-
-
L/F
Z
ER
Jan/Mai

50
Xylopia emarginata
Embira
P
P
U
-
C
L
Z
L
Set/Nov

51
Zanthoxylum rhoifolium
Mamica
P
N
S/P
E
C
F/C/L
A/Z
M
Mar/Jun

52
Zollernia ilicifolia
Mucitaíba
S
M
U
Fv
Ds/C
M/L
A
M
-

53
Morus nigra
Amoreiera
P
M
-
N
-
H
Z
R


LEGENDA:

Grupo Ecológico (GE)

P:
Pioneira

Si:
Secundária Inicial

St:
Secundária Tardia

C:
Clímax

Tolerância à Inundação (TI)

N:
Nenhuma
-
Plantas que ocorrem em solos com drenagem normal com nenhuma tolerância à inundações mesmo que efêmeras.

P:
Pequena
-
Plantas que ocorrem regularmente em terreno normal (com drenagem normal) embora ocorram também em solos moderadamente úmidos, como os terrenos de várzea raramente alagadas durante enchentes e possuindo lençol freático mais ou menos superficial. 

M:
Média
-
Plantas que ocorrem regularmente em terreno normal embora ocorram também em solos bastante úmidos como os terrenos de várzea periodicamente inundados.

G:
Grande
-
Plantas que ocorrem regularmente em terreno normal embora ocorram em solos alagadiços ou brejosos.

Exigências Edáficas 

Esta coluna foi assim denominada devido ao termo exigência ser de caráter mais restritivo, embora algumas espécies não sejam exigentes a estas condições edáficas e sim tolerantes.

N:
Nenhuma

P:
Solos Pedregosos

S:
Solos Secos

BD:
Solos com Boa Drenagem

Pr:
Solos Profundos

A:
Solos Arenosos

U:
Solos Úmidos

Relevo 

Diz respeito a posição topográfica em que a planta preferencialmente ocorre em condições naturais.

P:
Áreas  Planas

E:
Áreas de Encostas

Fv:
Áreas de Fundo de Vale

Tm:
Topos de Morro

I:
Áreas íngremes

Ocorrência Natural

Ds:
Floresta Ombrófila Densa Submontana

C:
Floresta Estacional Decidual

Utilidades 

C:
Cabo de Ferramenta

E:
Pequenas Embarcações

F:
Flores Melíferas

H:
Frutos Comestíveis

L:
Lenha 

M:
Moirão

Mv:
Moirão Vivo

N:
Nenhum

O:
Óleo

Sc:
Sombreamento do Cacau

T:
Tanino

U:
Utensílios Domésticos

Crescimento das Mudas no Campo (CMC)

L:
Desenvolvimento Lento
-
As mudas, no campo, dificilmente ultrapassam 2 m de altura nos dois primeiros anos, mesmo em plantios bem conduzidos;

M:
Desenvolvimento Moderado
-
As mudas no campo, normalmente, atingem 2,5 m de altura nos dois primeiros anos, em plantios bem conduzidos;

R:
Desenvolvimento Rápido
-
As mudas no campo, normalmente , atingem entre 3 e 4 m nos dois primeiros anos, em plantios bem conduzidos;

ER:
Desenvolvimento Extremamente Rápido
-
As mudas no campo, normalmente, ultrapassam 4 m de altura nos dois primeiros anos, em plantios bem conduzidos.

Síndrome de dispersão (SD)

A:
Autocórica - Frutos ou sementes são dispersos pela própria planta;

AN:
Anemocórica - Frutos ou sementes são dispersos com auxílio do vento;

Z:
Zoocórica - Frutos ou sementes são dispersos com auxílio de animais.

3.2.
Sub-projeto de Recuperação de Áreas Degradadas

3.2.1.
Objetivos

Os principais objetivos deste sub-projeto são:

-
a reintegração das áreas à paisagem dominante da região

-
a utilização futura em consonância com as necessidades das comunidades envolvidas

-
restabelecer a relação solo-água-planta, na busca das condições ideais para a revegetação das áreas atingidas pelo empreendimento;

-
recompor o equilíbrio em zonas porventura desestabilizadas e controlar os processos erosivos, minimizando a geração de sedimentos e, consequentemente, contribuindo para a redução dos processos de perda de solos e de assoreamento da rede de drenagem;

-
facilitar a retomada do uso original das áreas atingidas para a reconstituição da vegetação natural, ou seja, a simples recomposição do aspecto cênico dessas áreas;

-
impedir a formação de ambientes propícios à proliferação de vetores.

3.2.2.
Justificativa

A aplicação deste Projeto deve ser iniciada antes mesmo das obras da barragem, na forma de planejamento dessas obras, com a incorporação de técnicas conservacionistas do solo.

O material necessário à construção da barragem será previamente localizado através de prospecção geológica, tendo como parâmetros a exploração, fatores técnicos (mecânica do solo) e econômicos (distância de transporte), compatibilizados com os fatores ecológicos e estéticos.

As áreas destinadas à exploração denominam-se áreas de empréstimo de terras e serão tantas quanto o volume da barragem demandar. Entretanto, procura-se, dentro dos objetivos econômicos, situá-las dentro da bacia de inundação. Desta forma, a recuperação de áreas degradadas pelo empreendimento limitar-se-á aos entornos de edificações, vias de acesso,  canteiros  e alojamentos temporários.

A localização e a manutenção dos canteiros de obras e alojamentos deverão  seguir princípios básicos, não só relacionados à recuperação da área quando de sua liberação, mas também aos cuidados diários quanto à coleta e tratamento adequado de efluentes líquidos e sólidos (águas servidas, óleos e graxas, lixo e outros), no sentido de não poluir o ambiente circundante.

Desta forma, cada acesso a ser implantado, ou apenas adequado às necessidades de uso, deverá incluir, em seu planejamento, tratamentos mecânicos e proteção vegetal nos taludes e corte e aterro, para o controle da erosão e reafeiçoamento da drenagem superficial e subsuperficial, dentre outros.

3.2.3.
Metodologia

Os procedimentos metodológicos para a execução do projeto encontram-se relacionados a seguir.

a)
Delimitação das Áreas a serem Recuperadas

Esta etapa compreenderá o dimensionamento prévio das áreas a serem atingidas e a compartimentação das mesmas para o planejamento de sua utilização e recuperação.

b)
Remoção e Armazenamento do Material Vegetal e do Horizonte Superficial

A remoção e o armazenamento, de forma adequada, do material vegetal e das camadas superficiais do solo, para futura reutilização, constituem uma prática comprovadamente eficiente na recuperação das áreas degradadas, pois é na camada superior do solo que se concentram os teores mais altos de matéria orgânica, micro e macronutrientes, e a atividade microbiológica.

A camada superior será estocada, quando não usada imediatamente, próxima a seu destino final, junto à área a ser recuperada, em cordões ou leiras com não mais de 1,5 m de altura ou em pilhas individuais de 5 a 8 m3, respeitando a altura máxima. O local de estocagem deverá ser plano e protegido das enxurradas e da erosão.  Deverá ser evitada a compactação do solo durante a operação de armazenamento.

c)
Preparo da área

Toda a camada vegetal, armazenada por ocasião do início da exploração, será reconduzida e espalhada, em camadas de aproximadamente 20 cm sobre toda a área, com o objetivo de desenvolver uma certa quantidade de matéria e o banco de sementes de espécies necessárias aos vários estágios de sucessão natural  pretendida.

De maneira a facilitar o enraizamento, em profundidade maior que a espessura da camada de solo reimplantada, será feita a subsolagem, com equipamento compatível com o tipo de solo remanescente, através da escarificação total da área, em nível, de  tal forma que se formem sulcos com profundidade em torno de 50 cm. 

d)
Plantio das mudas

No ato do plantio, a embalagem da muda deverá ser retirada totalmente, com cuidado para não destorroar o substrato original.

A muda preparada será colocada na cova sobre uma pequena porção da mistura de terra e fertilizante, completando-se com o restante da mistura e compactando adequadamente ao seu redor. O colo da muda deverá ficar em concordância com a superfície do terreno e o substrato original, recoberto por uma leve camada de terra. 

O coveamento deverá ser procedido com 40 x 40 x 40 cm de largura, comprimento e profundidade respectivamente. 

O espaçamento adotado será o de 3 x 1,5 m, ou 2222 mudas/ha.

e)
Adubação

O fertilizante e a quantidade adequados e a correção do pH, através da aplicação de Cálcio no solo, serão definidos após a análise do solo. Os insumos serão aplicados na cova.

f)
Espécies selecionadas

Serão selecionadas espécies adaptadas às situações locais, de potencial paisagístico, de rápido crescimento (Leguminosas) e  de alimento para a fauna.

ESPÉCIES
NOME POPULAR
GRUPO ECOLÓGICO
POTENCIAL

Amburana cearensis
Imburana 
C
P

Andira anthelmia
Angelim
P
F/L

Astronium fraxinifolium
Aderno
P
P

Bactris gasipaes
Pupunha
P
P/F

Calophyllum brasiliensis
Guanandi
S
F

Campomanesia xanthocarpa
Guabiroba
S
P/F

Cariniana estrelensis
Jequitibá
C
P

Cecropia hololeuca
Embaúba
P
F

Centrolobium robustum
Araribá
P
P

Copaifera langsdorffi
Copaíba
S
F

Cordia trichotoma
Louro
P
P

Cupania sp
Camboatá
S
F

Didymopanax morototonii
Matataúba
S
P

Erythrina velutina
Mulungú
P
P/L

Eugenia brasiliensis
Grumixama
P
P/F

Eugenia leitonii
Goiabão
P
P

Ficus sp
Figueira
S
P/F

Genipa americana
Jenipapo
S
F

Hymenaea coubaril
Jatobá
C
P/F

Hymenaea coubaril
Jatobá
C
F

Inga edulis
Ingá
S
F

Jacaratia spinosa
Jacatiá
P
F

Lecithis pisonis
Sapucaia
C
P/F

Parkia pendula
Coré-coré
C 
P

Piptadenia Gonoacantha
Pau-jacaré
P
L

Pouteria torta
Macaco
C
F

Psidium cattleianum
Araçá
P
F

Rheedia gardneriana
Bacupari
S
F

Sapium glandulatum
Leiteira
P
F

Schizolobium parahyba
Guapuruvú
P
P/L

Spondias lutea
Cajazeiro
P
F

Symphonia globulifera
Guanandi
S
P/F

Symphonia globulifera
Guanandi
S
F

Tabebuia crysotricha
Ipê-amarelo
S
P

Tabebuia impetiginosa
Ipê-rosa
S
P

Talisia esculenta
Pitomba
S
F

Trema micrantha
Crindiúva
P
F

Xylopia emarginata
Embira
P
F

P - Paisagístico; F - Alimento para Fauna; L - Leguminosas de Rápido Crescimento
g)
Proporção entre as espécies selecionadas

A proporção entre as espécies diz respeito aos grupos ecológicos inerentes às espécies. A proporção utilizada será a proposta por Kageama et al. (1992) com 75% de pioneiras e secundárias e 25% de climáxicas, conforme o esquema a seguir:
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o - Clímax ou Secundária Tardia

x - Pioneira ou Secundária Inicial

h)
Adubação em Cobertura

A análise periódica das condições químicas do solo e o comportamento das mudas plantadas indicarão a quantidade, a formulação e a freqüência da adubação em cobertura. O fertilizante deverá ser aplicado ao redor da muda, na projeção da copa, em valetas de 10 cm de profundidade, sendo recoberto com solo.

i)
Combate às formigas

Deverão ser utilizados insumos destinados ao combate de formigas cortadeiras, prescritos por profissional competente.

j)
Irrigação

Ocorrendo condições climáticas desfavoráveis, logo após o plantio das mudas, as mesmas deverão ser regadas, com aproximadamente 40 litros por muda, repetindo-se a operação sempre que necessário e evitando-se que o teor de umidade no solo atinja o ponto de murchamento permanente.

k)
Coroamento

O coroamento consistirá em uma ceifa de plantas invasoras realizada individualmente na cova ou ao longo de toda a linha de plantio. O objetivo desta operação é de evitar a competição  entre a muda plantada e as ervas daninhas. A vegetação epígea retirada deverá ser depositada nas entrelinhas de plantio. Repetir-se-á esta operação tantas vezes quantas se fizerem necessárias nos dois primeiros anos.

l)
Replantio

Decorridos cerca de 60 dias do plantio, todas as mudas deverão ser inspecionadas. Constatando-se a morte da planta ou o ataque severo de pragas e doenças, esta deverá ser substituída sem a necessidade de nova adubação na cova.

m)
Monitoramento

Esta etapa consistirá no acompanhamento do desenvolvimento das mudas e dos processos erosivos, visando intervenções e adequações das proposições metodológica e técnica.

3.3.
cronograma

O cronograma deste projeto está apresentado no Anexo I.
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